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Pelos 500 anos da Reforma e pelo Ano 10 da Campanha Vai e Vem, é TEMPO DE AGRADECER e promover 
iniciativas em prol da missão, sejam de reflexão, ações missionárias ou ofertas, pois o NOSSO CORAÇÃO 

BATE PELA MISSÃO.

Comunidade 
Evangélica do Laju 
completa 90 anos 

de História
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Prezada leitora, prezado leitor! 
Participe. Dê sua Opinião, escreva e 
ajude a construir o seu jornal.

EXPEDIENTE

ESTIMADO LEITOR E
 ESTIMADA LEITORA.

No ano em que celebramos os 500 anos 
do movimento da reforma luterana, a IECLB 
faz a 10ª edição da Campanha Nacional de 

Missão – Vai e Vem. Nesta edição do jornal de 
nosso Sínodo, o tema de capa é a campanha 
de missão. O cartaz nos desafia: TEMPO DE 

AGRADECER - O MEU CORAÇÃO BETE 
PELA MISSÃO!

Durante estes 10 anos, a campanha pode 
ajudar vários projetos missionários. No nosso 
Sínodo, destaque especial recebeu o trabalho 
de Capelania Hospitalar em Chapecó. Apoiou 

também paróquias com necessidades. Por 
isso é hora de agradecer e, ao mesmo tempo, 
reafirmar o nosso compromisso com a missão 

ofertando mais uma vez. Em nosso Sínodo 
tivemos bons valores ofertados, mas não 

chegamos à meta. Queremos assim motivá-lo 
e motivá-la a colaborar e encorajar outros a fa-
zerem o mesmo. Juntos fazemos a diferença.

Outras reflexões também querem encora-
jar-nos a permanecer firmes e ser perseveran-
tes na fé. Professando, com o nosso testemu-

nho, a confessionalidade luterana. Por isso 
temos reflexões sobre ação de graças, Lutero 
e diaconia, família, agroecologia e, do pastor 
Oneide Bobsin, a reflexão sobre ‘pastores de 
verdade’. Além disso, temos muitas notícias 
de atividades realizadas nas comunidades, 

paróquias e no sínodo. A Paróquia 
de Joaçaba traz o registro da 

história dos seus grupos de OASE.
Lembramos também de atividades que 

estão previstas para serem realizadas nos 
próximos meses. Entre eles está o MUSICAN-
TO, seminário de Acessibilidades, encontro de 
CTPistas e o Dia da Igreja, que vai se realizar 

no dia 29 de outubro, em quatro 
lugares diferentes, um em cada núcleo.
Queremos também agradecer aos cola-

boradores. Pessoas que escrevem e fazem 
registro fotográfico. Além disso, agradecer as 
ofertas que possibilitam a distribuição gratuita 

deste periódico. Assim queremos 
também desejar uma abençoada leitura.

EDITORIAL

SEMINÁRIO DE ACESSIBILIDADE
26 de agosto – Comunidade de Chapecó

REENCONTRO DE CTPISTAS 
2 e 3 de setembro – CEFAPP

DIA DA IGREJA – 29 DE OUTUBRO
Núcleo das Águas – Mondaí

Núcleo do Rio das Antas – Maravilha
Núcleo Estrela –  Nova Estrela
Núcleo Rio do Peixe - Piratuba

CAPELANIA HOSPITALAR
A Diácona Cátia Berner faz as visitas no 
Hospital Regional de Chapecó, no Hos-
pital da Criança e da UNIMED. Telefone 

para contato: (49) 3329 3583 ou (49) 
98426-8361.

CONVITES

Estamos em plena 
preparação do MUSICAN-
TO deste ano que celebra 
os 500 anos da Reforma 
Luterana. O hino comum 
será Cristãos Alegres Ju-
bilai, hino de autoria do 
Reformador Martim Lu-
tero. Cada grupo que irá 
participar é desafiado a 
preparar um hino de Lu-
tero. O MUSICANTO da 
Reforma será acolhido 
pela comunidade de Ser-

ra Alta, Paróquia de Nova 
Estrela, no dia 24 de se-
tembro. Providenciem a 
inscrição de seu grupo 
na secretaria do Sínodo. 
O encontro está aberto 
para participação de pes-
soas que não se apresen-
tam. Seja bem-vindo, seja 
bem-vinda a este dia es-
pecial de celebração pe-
los 500 anos da Reforma 
Luterana através do canto 
e da música. 

“Há sinais de paz e 
de graça neste mundo 
que ainda é de Deus. 
Em meio aos poderes 
das trevas manifes-
tam-se as forças dos 
céus. Ó povo de Cristo 
na terra: não escondas 

a luz do Senhor! Em todo o teu ser transpareça o 
bendito sinal do amor!” HPD 1, 165.1,7.

As palavras deste hino do nosso hinário fazem 
pensar. Mostram a direção da nossa caminhada. 
São um convite para o testemunho coerente e co-
rajoso. Não é qualquer atitude, mas a que promo-
ve a Cristo. Não qualquer Cristo, mas aquele que 
deu sua vida na cruz para nos salvar. “Não escon-
der a luz do Senhor” fala mais forte hoje quando 
carecemos tanto de ética e atitudes coerentes de 
seguidores e seguidoras de Cristo. Precisamos 
de ética na vida nacional entre a classe política, o 
judiciário e a militar.

Fácil é apontar as falhas das outras pessoas. 
Rápido somos em ver o que as outras pessoas fa-
zem de errado e atitudes que não condizem com o 
Evangelho. Jesus já ensinava a seus discípulos:Por 
que é que você vê o cisco que está no olho do seu 
irmão e não repara na trave de madeira que está 
no seu próprio olho?Lc 6.41. O que é ética?

Ética cristã é fazer o que é certo conforme os 
ensinamentos de Cristo. Assim sendo, promover 
a vida em todas as dimensões, não só a humana, 
mas a da criação toda, é incumbência da huma-
nidade. Pessoas e Comunidades cristãs têm um 
compromisso maior com a ética e a verdade. 
Como cantamos na estrofe do hino 165 “Não 
escondas a luz do Senhor!”,ao não vivermos o 
Evangelho, escondemos a Sua luz. A comunidade 
cristã tem responsabilidade com o bem-estar de 
filhos e filhas e com a criação de Deus em geral. 
(Gn 1.27) Uma ética que vise a vida com responsa-
bilidade e cuidado foi o que Jesus viveu e pregou, 
quando curou pessoas e devolveu-lhe a dignidade. 
O Evangelho pode ser lido do início ao fim com 

este fio vermelho. Ser um Cristo para a outra 
pessoa é desejar-lhe vida abundante e promovê-la 
com todas as forças.

Para que a ética cristã floresça, necessitamos 
de um constante retorno à fonte que é a palavra 
de Deus. Quando voltamos à palavra de Deus 
estamos voltando ao que o Reformador Martim 
Lutero ferrenhamente defendeu no século XVI 
e que lhe custou a excomunhão. Educação para 
todas as pessoas e de qualidade foi uma das 
bandeiras. A capacidade de cada pessoa decidir 
qual caminho seguir pela sua consciência cativa 
no Evangelho fez toda a diferença numa época em 
que as pessoas eram reféns da Igreja e de alguns 
religiosos aventureiros.

Permanece extremamente atual a necessidade 
de cada pessoa ser responsável pela sua fé e as 
decisões que tomar a partir dela. A justificação 
por graça mediante a fé responsabiliza cada crente 
diante de Deus e do mundo. A resposta por esta 
justificação gratuita faz com que cada pessoa 
trilhe caminhos de gratidão a Deus e um compro-
misso de cuidar da boa criação de Deus.

A justificação precisa ser assimilada pesso-
almente e sua resposta se dá na prática comu-
nitária. A justificação é pessoal, mas a resposta 
sempre é concreta e no contato com pessoas. A 
fé cristã é vivida em relação com a outra pessoa, 
nunca para si mesma. O alvo das ações de pessoas 
cristãs jamais é ela mesma, mas é sempre o próxi-
mo. Quem amar a Deus acima de todas as coisas, 
tem como consequência imediata o compromisso 
de amar o próximo como a si mesmo.

A convicção de sermos justificados gratuita-
mente nos impulsiona a vivermos o amor em 
palavras concretas como resposta ao amor que 
Deus mostrou a nós quando deu seu Filho, Jesus 
Cristo, na cruz por nós. Viver desse amor precisa 
ser aprendido e exercitado em 2017, no limiar dos 
500 anos da Reforma Luterana. Ética é o amor na 
prática. É fazer o que é certo, em primeiro lugar 
na comunidade de fé. Tudo isso é possível porque 
cremos que agora são outros 500. Amém.

Pastor Sínodal Jair Luiz Holzschuh

Rumo aos 500 anos 
da Reforma Luterana

MUSICANTO 
da Reforma

LEMBRETE 
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Projeto de Missão Urbana
 na Paróquia de Chapecó

Ética e Confessionalidade

Paróquia Evangélica de 
Chapecó: O projeto de Missão 
Urbana na Comunidade de Cha-
pecó está se desenvolvendo dentro 
do esperado. A comunidade tem 
por objetivo resgatar famílias 
membro afastadas e manter 
contato com todas as famílias. 
A primeira atividade desta ação 
missionária foi o mapeamento 
das famílias. Em seguida foram 
separadas de sete em sete que 
residem próximas e escolhida 
uma família dentre cada sete que 
foram visitadas e convidadas a 
fazerem um curso de forma-
ção para visitadores. Estes 
somaram 81 pessoas às 
quais foi oferecido um curso 
em quatro etapas: 1) Quem 
somos – Conhecer o grupo, 
o projeto e localizar-se no 
mapa da comunidade; 2) De 
onde viemos – Conhecer o 
projeto de visita na Bíblia, 
desde o Antigo Testamen-
to, passando por Jesus e os 
Apóstolos; 3) O que que-
remos – Formas de visita 
e desafios que podemos 
encontrar – foi assessora-
do pela Diácona Cátia; 4) 

Para onde ir – Cada visitador e 
visitadora que aceitou o desafio 
conhece os nomes das famílias 
das quais será visitatora. 

A próxima etapa foi o fim de 
semana de missão que se reali-
zou nos dias 25 e 26 de março de 
2017. Nestes dois dias os visita-
dores e visitadoras levaram ma-
terial de leitura e evangelização 
para as famílias pelas quais ficam 
responsáveis em ser contato e o 
convite para o culto da Missão na 
noite do domingo.

Não podemos dizer que todas 

as famílias receberam visita. 
Uma vez porque alguns visitado-
res que fizeram o curso acabaram 
desistindo por não se acharem 
capazes para tal tarefa. Nos dias 
da missão a comunidade con-
tou com 78 pessoas que foram 
enviadas de duas em duas. Outra 
vez, porque muitas famílias têm 
seus dados desatualizados e não 
foram encontradas.

No mês de maio as famílias 
foram novamente procuradas 
recebendo Jornal Sinodal e o 
convite para o culto festivo de 
Ação de Graças. Agora estamos 
na etapa de localizar as famílias 
com cadastro desatualizado e 
visitar pastoralmente as famílias 
que pediram a visita pastoral.

No segundo semestre o grupo 
de visitadores e visitadoras terão 
outros encontros e animação 
para a missão através de capa-
citação conjunta. Rogamos a 
Deus que fortaleça cada pessoa 
que aceitou o desafio da missão 
nesta realidade urbana dispersiva. 
E nos dê sabedoria e ânimo para 
cumprir com a missão que nos 
confiou.

No dia 01 
de julho 
aconteceu 
nas de-

pendências da Comu-
nidade de Concórdia a 
programação elaborada 

pelo Núcleo Estrela 
com palestrante Pastor 
Mauro Nilo Schneider 
que abordou o desafio 
de ser igreja na cidade 
e para cidade nos dias 
de hoje.

Estimados membros e 
lideranças de nossas 
comunidades, paró-
quias e sínodo, es-

tamos em pleno andamento na 
Campanha Nacional de Missão 
– Vai e Vem. Como coordena-
ção sinodal, esperamos que em 
sua comunidade a campanha 
esteja indo bem.

Este ano de 2017 é um 
tempo muito propício para a 
Vai e Vem, sendo que estamos 
na 10ª edição. Isto prova que 
nossos esforços neste grande 
mutirão pela missão de Deus 
estão criando raízes profundas 
na IECLB.

Neste ano de jubileu pela 
Reforma (500 anos) queremos 
agradecer por Deus ter mantido 
viva nossa confessionalidade 
luterana, nosso jeito de viver 
comunidade. E dentro deste 
jeito está uma palavra chave: 
cooperação. Desde o início 
de nossa história como Igreja 
Luterana a cooperação man-
teve nossa missão. Mais tarde 
quando chegamos ao Brasil 
com a imigração, novamente a 
cooperação manteve e multipli-
cou comunidades. Hoje a Cam-
panha Vai e Vem é nossa forma 
de manter vivo este alicerce de 
nossa Igreja Luterana. 

Mais uma vez com coo-
peração estamos mantendo 
a missão de Deus em nosso 
meio. Com cooperação iremos 
alimentar, saciar, vestir, acolher, 
cuidar, visitar, consolar, transfor-
mar, conviver e celebrar. Vamos 
juntos agradecer, pois nosso 
coração bate pela missão. 

P. Jeferson Rusch
Pela coordenação sinodal 
da Vai e vem.

CAMPANHA 
VAI E VEM 2017: 

O MEU 
CORAÇÃO 
BATE PELA 
MISSÃO!
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Paróquia 
Evangé-
lica de 
Mondaí: 

No dia 01 de julho de 
2017 a Comunidade 
Evangélica de Linha 
Antas celebrou seu culto 
anual de ação de graças. 
Foi um momento muito 
especial, como sempre 
tem sido, para a comu-
nidade. Agradecer por 
tudo o que Deus nós 
dá é um privilégio que 
este culto proporciona. 
Muitos enfeites com 
os frutos da terra e do 
trabalho estavam orna-
mentando a igreja. 

Neste culto também 
foi apresentado à Co-
munidade o P. Edison 
Hunsche que estará à 

frente dos trabalhos no 
3º CAM da Paróquia de 
Mondaí até o final do 
ano. Também foi o culto 
de despedida do P. Je-
ferson Rusch na comu-
nidade, pois ele estará 
se transferindo para a 
Paróquia Evangélica de 
Feliz/RS no segundo 
semestre. 

O tema do culto foi 
“perseverança” e todos 
os membros saíram mo-
tivados para perseverar 
nesta caminhada de 
edificação do Reino de 
Deus que a Comunidade 
Evangélica de Linha An-
tas vem realizando tão 
bem. Deus os abençoe. 

P. Jeferson Rusch

Paróquia Evangélica de Piratuba: 
No dia 11 de maio foi celebrado o culto de 
ação de graças na Comunidade Evangéli-
ca de Ipira, paróquia de Piratuba. Foi um 
dia muito especial de convívio, louvor e 
celebração. No culto houve participação 

intensa de membros e visitantes, lotando 
todos os espaços da igreja, inclusive com 
várias pessoas em pé no corredor. Fize-
ram parte do culto, além da pregação, 

apresentações, canto coral e hinos acom-
panhados de instrumento musical.  Ao 

meio dia foi servido um delicioso churras-
co com os diversos acompanhamentos. A 
tarde teve continuidade e entretenimento 
com bingo, sorteio de  brindes e  ofertas  

seguindo com música  e matiné. 
O presbitério da comunidade agradece 

pelo apoio e presença de todos.

P. Egon  Lomann

Paróquia Evangélica de 
Arabutã: A gratidão é resposta 
de Fé, de quem reconhece que o 
Senhor é Deus, tudo fez e tudo a 

Ele pertence. Assim em Arabutã 
celebramos o Culto de Ação de 
Graças no dia 28 de maio, onde 

reunimos a comunidade que 
traz ofertas de gratidão ao altar, 
onde a palavra de Mc. 12. 41 “A 

Oferta da Viúva pobre”  foi abor-
dado pelo Pastor Egon Lomann 

que, de forma clara, nos desafiou 

a ofertar com alegria. Neste dia 
o louvor esteve a cargo do Grupo 
da JE, que com gratidão coloca 
seus dons a serviço do Senhor. 
Após o culto teve  momento de 
comunhão com almoço. A pa-
lavra nos lembra “Alegrei-me 
quando me disseram vamos a 

casa do Senhor” Sl. 122. 1

Grupo de Louvor  da JE

Quatro  gerações 
da família May no 
município de Pa-
raíso, bisavó Ger-
trudes May, vovó 
Lilian May, mãe 
Karene May, filha 
Agata Luiza Rucks. 
Depois de longo 
tratamento de en-

dometriose e sem 
esperança de um 
dia ser mãe, Karene 
engravidou e de-
pois de uma gra-
videz difícil. Hoje 
comemora com a 
pequena Agata Lui-
za, um verdadeiro 
milagre de Deus.

CULTO DE AÇÃO 
DE GRAÇAS

Culto de Ação de Graças

A graça 
só tem 

um recipiente:
o nosso coração.

Martim Lutero

QUATRO 
GERAÇÕES

CULTO DE AÇÃO 
DE GRAÇAS COM 

FESTA DA COLHEITA 
EM LINHA ANTAS

“Bem aventurado  aquele  que teme o  Senhor e anda nos seus caminhos!” Sl. 128. 1
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Descobertas na terra da fé
Jesus disse: O ser humano não vive só de pão, 

mas vive de tudo que Deus diz Mateus 4.4
Paróquia Evangélica de Concórdia: Aconteceu 

entre os meses de março e abril na Comunidade de 
Lageado Casagrande e Irani bloco 1 da Paró-
quia, o curso da fé Trilha 08 descobertas da 
terra da fé com a participação de membros 
das Comunidades de Lageado Casagrande, 
Linha União.

O curso é dividido em oito estações 
sendo:

1ª Estação: Deus que imagem tenho 
dele?

2ª Estação: Sentido como descobri-lo?
3ª Estação: Fé como encontrá-la apesar 

das dificuldades?
4ª Estação: Pecado o que ele tem a ver 

comigo?
5ª Estação: Jesus onde céu e terra se en-

contram!
6ª Estação: Tornar-se Cristão como co-

meça a história de Deus comigo?

7ª Estação: Permanecer em Cristo – 
como o espírito de Deus nos guia?

8ª Estação: Culto – Celebramos o amor 
de Deus!  

Os orientadores do curso foram o Pastor 
Gerson Maas e os leigos Cleumar Bauer, 
Anice Petry e Janete Weirich.  O curso foi 
muito bom para nós que participamos e fi-
camos muito felizes com o aprendizado, pois 
superou as expectativas em todos os senti-
dos e desejamos que o curso alcance mais 
pessoas. No final de cada estação havia um 
lanche para compartilhar e conversar sobre o 
aprendizado do dia. 

E nos meses de maio e junho o mesmo 
curso foi abordado no bloco 2 da Paróquia nas de-
pendências da Comunidade do Km 111 abrangendo 
também os membros das comunidades de Boa Espe-
rança e Lauro Muller.

Paróquia 
Evan-
gélica 
de Nova 

Estrela:  Ernani Luis 
esteve na Paróquia 
Evangélica de Confis-
são Luterana de Nova 
Estrela nos dias 16 à 
18 de Junho. No dia 
16 de Junho  fez uma 
apresentação no  culto 
com Santa Ceia na Co-
munidade Evangélica 
de Confissão Luterana 
de Serra Alta, dia 17 de 
Junho na parte da ma-
nhã no culto de Ação 
de Graças na Comu-
nidade Evangélica de 
Confissão Luterana de 
Canhada Grande e par-
ticipando do almoço, 
a noite no culto na Comunidade 
Evangélica de Confissão Luterana 
de Linha União e no dia 18 de Ju-
nho no culto de Ação de Graças na 
Comunidade Evangélica de Con-
fissão Luterana de Nova Estrela. 
Em todas as apresentações Ernani 
Luis animou maravilhosamente os 
cultos com suas belas canções, e 

com sua linda mensagem sobre o 
tempo de agradecer que nós lute-
ranos estamos vivendo neste ano, 
com a comemoração dos 500 anos 
da reforma e lembrou também, 
em sua reflexão, da Campanha Vai 
e Vem que o nosso “coração bate 
pela missão” QUE SOMOS CON-
VIDADOS E CHAMADOS A 
AGRADECER, a cada dia somos 

abençoados por Deus 
com suas dádivas e 
bênçãos e nos lembrou 
de olhar para as nos-
sas mãos e perguntou 
o quanto cada um já 
fez nesse dia com suas 
mãos. Nós muitas ve-
zes não valorizamos as 
coisas que recebemos 
de Deus. E perguntou 
aos presentes: quem 
aqui de vocês não tem 
nenhum problemas? 
E a seguir perguntou: 
quem tem um pequeno 
problema ou alguma 
dificuldade na sua 
vida? A maioria levan-
tou sua mão. Todos 
temos problemas ou al-
guma dificuldade, mas 
temos que ter fé em 

Deus e com ELE conseguiremos 
enfrentar todas as dificuldades.  
Em todas as suas apresentações 
foram muito aplaudidas. E pedi-
ram que voltasse novamente no 
próximo ano.

Pastor Donirsio 
Carlos Becker 

 “No momento em que o dinheiro tinir na 
caixa, a alma saltará ao céu”. Com estas palavras, 

determinadas lideranças na época da Reforma 
motivavam pessoas a fazer doações à Igreja. Mar-

tim Lutero combateu com veemência a ideia de 
que é possível “comprar” a salvação por meio de 
boas obras. Pelo estudo da Bíblia ele havia che-
gado à descoberta libertadora de que a salvação 

é um presente de Deus e nada precisamos ou 
podemos fazer para merecê-la. O ser humano é 
aceito por Deus por meio da fé: “Pois o evange-
lho mostra como Deus nos aceita: é por meio da 
fé, do começo ao fim. Como dizem as Escrituras 
Sagradas: ‘Viverá aquele que, por meio da fé, é 

aceito por Deus.” Romanos 1.17.
Para a Reforma a justificação pela fé é dádi-

va e compromisso. Recebemos gratuitamente a 
ajuda de Deus, disso decorre o compromisso de 
nós ajudarmos os necessitados ao nosso redor. 

Para Lutero “fomos socorridos pela graça divina 
em Jesus Cristo. Deus socorre-nos gratuitamente 
por Cristo. Auxiliemos nós também ao próximo 

com todas as obras de nosso corpo”.  A vida cris-
tã é vida na fé e a partir da fé. O que sustenta o 

cristão, sobretudo nos momentos mais difíceis da 
vida, até à hora da morte, é a fé, a confiança ple-
na e irrestrita naquele Deus que se tornou huma-
no em Jesus Cristo. Quando se fala de fé, fala-se 

necessariamente de Deus. 
A Igreja precisa constantemente de reno-

vação através e a partir da Palavra de Deus. A 
Reforma entendia como Igreja a congregação e 

comunhão de pessoas em torno do Evangelho. A 
Igreja é o povo de Deus, o povo cristão, porque 

crê em Cristo, o povo santo, porque é santificado 
pelo Espírito Santo. Fundamental para a vida da 
congregação cristã é, no entender da Reforma, a 

igualdade de todos os seus membros em relação à 
Palavra de Deus. Trata-se do sacerdócio geral de 
todos os crentes. Onde todos são chamados para 
colaborar com seus dons e capacidades a serviço 
do próximo, para a construção da comunidade e 

uma sociedade mais justa e fraterna.  
Identificar se as atitudes individuais e comu-

nitárias são ou não diaconais não depende exata-
mente do que se faz, mas fundamentalmente de 
como se faz e o que se faz. A atitude interna de 

amor e gratidão a Deus e a atividade a serviço do 
próximo é o que caracteriza o trabalho diaconal. 
A partir daí, tem-se a possibilidade de um reper-
tório vasto de atividades a serviço da comunidade 

e da humanidade. 
Diaconia é o ministério/ serviço do cuidado 

da igreja. É o evangelho em ação que se expressa 
no amor ao próximo, na criação de comunidades 
inclusivas, no cuidado pela criação e na luta pela 
justiça. Diaconia vem da palavra grega “diako-
nia”, que significa “serviço”.  O termo Diaconia 
foi traduzido para o português, como: “servir”, 

“serviço”, “ministério”. Diaconia “é ação, a partir 
da identidade cristã, num contexto de sofrimento 
e injustiça, com a finalidade de transformar”. Ou 
ainda, diaconia como sendo a concreticidade do 

Evangelho. Entendemos diaconia como um com-
ponente que diz respeito ao centro e à essência 

da igreja e da sua missão no mundo.

Conversando 
sobre Reforma 

e Diaconia

LUTERANISMOEVANGELIZAÇÃO 
COM ERNANI LUIS

PARÓQUIA DE CONCÓRDIA 
CURSO BÍBLICO TRILHA 08
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O que fazer quando 
nos deparamos com 
o doente que cho-
ra, fica em silêncio, 

está na UTI? Essas são perguntas 
frequentes de pessoas visitadoras 
e familiares que acompanham os 
seus entes queridos na ida e vinda 
dos hospitais. É importante dizer 
que não existem respostas pron-
tas, cada caso é um caso e cada 
pessoa reage diferente diante das 
circunstâncias da vida. Para aju-
dar o doente e seus familiares, a 
enfrentar o contexto da enfermida-
de, existe o trabalho da capelania 
hospitalar, pastoral do cuidado e 
tantos outros trabalhos junto as 
instituições hospitalares e casas 
abrigo. Este trabalho sugere-se 
que esteja integrado e vinculado 
ao trabalho de humanização que já 
existe na instituição. Deve agregar 
aos resultados com toda equipe 
multidisciplinar do hospital, não 
pode ser algo que acontece desvin-
culado e competitivo aos demais 
trabalhos. 

No entendimento geral, hospi-
tal é lugar/abrigo para cuidar da 
saúde. Aonde as pessoas buscam 
refúgio e proteção no momento de 
doença e fragilidade. A proposta 
da capelania hospitalar é exercer 
este cuidado integral com o ser 

humano diante do sofrimento. Ser 
apoio e ajuda para a família que 
exerce também o papel de cuida-
dor. Frágil e impotente diante da 
doença ou da morte o ser humano 
geralmente busca, através da fé, 
refúgio e conforto para seu mo-
mento de enfermidade. O trabalho 
de capelania hospitalar nas insti-
tuições de saúde traz o aspecto da 
humanização. Quando a pessoa se 
encontra enferma ela busca meios 
possíveis de cura e bem-estar, sain-

do do ambiente frio e sombrio 
que muitas vezes a doença 
proporciona. 

Conforme a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), 
saúde não é apenas a ausência 
de doença, ela corresponde ao 
bem-estar humano no aspecto 
físico, psíquico e social. Todos 
estes semblantes precisam ser 
analisados e considerados, ao 
se fazer o trabalho de visita-
ção hospitalar, desta forma, 
é importante que o trabalho 
sempre seja planejado e orga-
nizado com a devida capacita-
ção dos visitadores. Pois, este 
trabalho envolve toda essência 
do ser humano, que é a vida. 
Portanto, necessita ser reali-
zado com cuidado, respeito e 

amor. 
A bíblia valoriza os doentes de 

forma especial, destacando a forma 
de cuidado e visitação. O trabalho 
de visitação para enfermos tem 
destaque fundamental na prática 
de Jesus (Mt 25.36ss).  Encontra-
mos na atuação de Jesus referência 
para o trabalho de visitação. Com 
seu profundo amor e misericórdia 
Jesus vai ao encontro dos desvali-
dos, lhes oferecendo escuta, aco-

lhimento e compreensão. Cristo 
ensinou, que só é possível o amor 
a Deus se este amor se estende ao 
próximo (1Jo 4.20). O nosso servir 
e todas as nossas ações são frutos 
do amor de Deus em nós. Como 
repassar este amor aos outros?

Como diz o músico espanhol 
Pablo Casals, em uma frase:”A 
capacidade de cuidar é o que dá à 
vida seu mais profundo sentido e 
significado”. Assim como as pa-
lavras de Jesus: “como eu vos fiz, 
façais vós também”. João 13. 15. 
Certamente motivados pela práti-
ca e as palavras do mestre Jesus, 
somos assim chamados e chama-
das para exercer o cuidado junto ao 
nosso próximo, estendendo o amor 
e a misericórdia, da qual já fomos 
agraciados por Deus. 

Diácona Cátia Patrícia Berner
Coordenadora da Formação e Dia-
conia no Sínodo Uruguai - IECLB

Capelania 
Hospitalar

Conselho de Formação e Diaconia
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A Convivência (Part-
nerschaft) é um 
programa de inter-
câmbio e de parceria 

entre o Sínodo Uruguai da IECLB, 
e o Kirchenkreis Neustadt-Wuns-
torf da Igreja Evangélica Luterana 
da Alemanha.

Resgatando alguns eventos 
importantes podemos destacar 
o Jubileu da Convivência / Part-
nerschaft que aconteceu no ano 
de 2015 com celebrações e even-
tos marcando os 25 anos tanto 
na Alemanha como no Brasil. 
Na Alemanha e no Brasil foram 
plantadas árvores a fim de simbo-
lizar este elo de ligação entre as 
duas igrejas e países. Entre as 500 
árvores do Jardim de Lutero, em 
Wittenberg, está a árvore de nú-
mero 276 a qual pertence a Convi-
vência / Partnerschaft. Da mesma 
forma, no CEFAPP, em Palmitos, 
está plantado um legítimo Pau 
Brasil.

Periodicamente acontecem as 
viagens de intercâmbio, onde a 
convivência entre membros da 
Igreja destes dois Sínodos con-
vivem, trocam experiências em 
comunhão e partilha. Outra forma 
de intercâmbio da Convivência se 
dá entre os jovens a partir dos 18 
anos.  Neste formato, dois jovens 
de cada país são selecionados a 
fim de permane-
cer no outro país 
por um período 
de até três me-
ses. O período de 
estágio dos jovens 
inclui inserção em 
trabalhos sociais, 
bem como em 
programas co-
ordenados pelas 
Igrejas do Brasil 
e da Alemanha, 
respectivamente.

A Convivên-
cia/ Partnerschaft 
entre o Sínodo 
Uruguai e o Kir-
chenkreis Neusta-
dt Wunstorf cele-

brou mais uma forma de parceria 
com o Brasil no ano de 2016.

A Escola IGS de Wunstorf e a 
Escola Salete de Maravilha firma-
ram parceria através do intercâm-
bio de 12 alunos e mais 4 profes-
sores, os quais permaneceram na 
Alemanha entre os dias 9 a 29 de 
agosto de 2016. 

Do programa fez parte o conví-
vio na sala de aula, nas casas das 
famílias anfitriãs e as viagens de 
estudo. O grupo de alunos brasi-
leiros e alemães interagiu de uma 
maneira impressionante, como se 
não houvesse barreiras linguísti-
cas ou geográficas. 

Está prevista a continuidade 
deste programa de parceria entre 
as escolas para o ano de 2017. 
Entre os dias 4 a 20 de outubro 
do corrente ano a delegação de 
alunos e professores da Alemanha 
estará no Brasil.

O Sínodo da Alemanha Neus-
tadt/ Wunstorf acompanha e 
promove várias iniciativas dentro 
do âmbito do Sínodo Uruguai, 
como por exemplo, o próprio CTP 
(Curso de Teologia Popular). As 
reuniões da Convivência são aber-
tas e todos os interessados em 
participar são bem vindos.

  
P. Leandro Daniel Ristow
Pela coordenação

No dia 06 de junho de 
2017 a Comunidade 
Evangélica do Laju, 
Paróquia de Mondaí 

completou 90 anos de fundação. 
Na noite do aniversário a Comu-
nidade organizou uma amostra de 
fotos antigas e relatos de eventos 
históricos para o município de 
Mondaí e para a Comunidade. A 
apresentação foi conduzida pela 
Sra. Úrsula Oliveira que pesqui-
sou a história destes 90 anos. 

Um momento muito especial 

aconteceu quando 
os descendentes dos 
membros fundado-
res da comunidade 
foram saudados 
e homenageados. 
Estiram presentes, 
inclusive, descen-
dentes que hoje 
vivem no Paraná e 
o no Rio Grande do 
Sul.

As comemora-
ções do 90º aniver-

sário da Comunidade Evangélica 
do Laju vão até o dia 31 de ou-
tubro, nos 500 anos da Refor-
ma. Teremos ainda nosso Culto 
de Ação de Graças com Festa 
da Colheita e nosso Jubileu de 
Confirmação que farão parte das 
comemorações. 

Toda honra e glória a Deus, o 
grande edificador da Comunida-
de. Amém.

P. Jeferson Rusch

CONVIVÊNCIA 
PARTNERSCHAFT

Comunidade 
Evangélica do Laju 
completa 90 anos 

de História
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Joaçaba
“Como observamos 

em Colossenses 3: 23 -24, 
‘E tudo quanto fizerdes, 
fazei-o de todo coração, 
como ao Senhor, e não 
aos homens, sabendo 
que recebereis do Senhor 
o galardão da herança, 
porque a Cristo, o Senhor, 
servis.’  OASE de Joaçaba 
fundada em Outubro de 
1953. O versículo nos dá 
como exemplo o serviço  
da OASE onde coloca-se 
em primeiro lugar o amor 
a Deus e ao próximo para 
nos mantermos firmes na 
fé. A Paróquia de Joaçaba 
está com quatro grupos de 
Senhoras envolvidos com 
a comunidade, distribu-
ídos em três cidades da re-
gião meio Oeste de Santa 
Catarina, Sínodo Uruguai, 
levando o aconchego para 
quem está acamado, fé e 
esperança para as crianças 
e jovens que circundam 
a comunidade, exemplo 
para os casais envolvidos 
em nosso meio. 

Realizam-se serviços 
anuais voltados para o 
conforto dos membros da 
Comunidade e da Socieda-
de, como doações de rou-
pas e utensílios domésti-
cos, cafés coloniais dentro 
do salão da comunidade, 
viagens de excursão para 
obter novos conhecimen-
tos, visitas nas residências 
das senhoras que não 
tem como se deslocar 
até o encontro na igreja, 
Encontros Paroquiais e 
Inter Paroquiais. Todos 
os serviços voltado ao 
próximo e muitas orações 
para as pessoas com mais 
necessidades. A maior 
diversão em reencontrar 
todas as irmãs em Cristo é 
saber que o encontro faz a 

diferença para toda a co-
munidade, onde todas as 
mulheres são convidadas 
a participar juntas e com 
união para servir com fé 
ao Senhor Deus.”

Campos Novos
“OASE de Campos 

Novos - SC. Salmo 121: 
‘Elevo os olhos para os 
montes: de onde me virá 
o socorro?  O meu socorro 
vem do Senhor, que fez 
o céu e a terra. Ele não 
permitirá que os teus pés 
vacilem; não dormitará 
aquele que te guarda.  É 
certo que não dormita, 
nem dorme  o guarda de 
Israel. O Senhor é quem 
te guarda; o Senhor é a 
tua sombra à tua direita. 
De dia não te molestará 
o sol, nem de noite, a lua. 
O Senhor te guardará de 
todo mal; guardará a tua 
alma. O Senhor guardará 
a tua  saída e a tua  en-
trada  desde agora  e para 
sempre.’ A  Oase de Cam-
pos Novos teve início no 
dia 31- 03- 1976,  com 16 
participantes, com estu-
dos bíblicos realizados nas 
casa das mesmas, por-
que na época ainda não 
tinha igreja. Atualmente 
contamos com 9 partici-
pantes. Nossas reuniões 
são feitas duas vezes por 
mês, em terças-feiras na 
igreja. Quanto à promo-
ções, fazemos bolachas 
duas vezes por ano e com 
a arrecadação, ajudamos 
na manutenção da igreja. 
Fazemos algumas doações 
conforme vão surgindo. E 
sempre damos apoio nas 
promoções que o presbité-
rio faz.”

Mayara Kelly 
da Silva 

Histórico dos Grupos 
de OASE da Paróquia 
Evangélica de Joaçaba

Campos Novos

60 anos da OASE de Joaçaba

60 anos da OASE de Joaçaba

Joaçaba

Joaçaba

Joaçaba
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Paróquia Evangélica de 
Piratuba: O grupo da OASE de 
Piratuba todos os semestres re-
aliza o chá das aniversariantes. 
As chazeiras trazem os comes e 
bebes que é complementado pe-
las demais membros do grupo. 
É distribuído o convite para as 

pessoas que desejam participar 
deste evento. Sempre há um 
grupo considerável de partici-
pantes, também não membros 
da Comunidade Evangélica. No 
convite já consta que ninguém 
precisa trazer presente, mas a 
sua contribuição é trazer ali-

mento não perecível que sempre 
é destinado para alguma entida-
de. Entidades que mais recebe-
ram apoio foram o Hospital de 
Piratuba/Ipira e a APAE, mas 
também já teve outras benefi-
ciadas, inclusive famílias bem 
carentes.

É uma das formas  do teste-
munho diaconal que faz parte 
das atividades do grupo.

Além dos alimentos destina-
dos ao Hospital ,também as  se-
nhoras da OASE fazem visitas e 
junto com elas fazemos algumas 
celebrações no hospital e APAE.

Chá Beneficente 
da OASE de Piratuba

Somos estudantes de 
Teologia da Faculda-
des EST. Queremos 
por meio deste espaço 

expressar nossa gratidão pelo 
apoio recebido de nosso Sínodo, 
que mesmo distante nos ampara 
através de visitas feitas pelo Pas-
tor Sinodal, onde podemos ver 
a preocupação que há em acom-
panhar os estudantes e as estu-
dantes, além de contarmos com 
o auxílio financeiro oriundo de 
ofertas. Este que nos possibilita 
a compra de materiais básicos e 
fundamentais para o estudo. 

Estudamos Teologia sem 
esquecer nossas origens comu-
nitárias, as quais despertaram 
em nós a vontade de seguir este 
caminho. Somos gratos e gra-
tas por poder retribuir todo o 
apoio através da participação em 
atividades dentro do Sínodo. A 
exemplo de cultos, encontros e 

seminários. Com isso podemos 
aperfeiçoar nossa formação já 
que temos como objetivo co-
mum, a partir do que aprende-
mos e exercitamos, seguir rumo 
ao Ministério ordenado na IE-

CLB.
Na EST temos espaço para 

aprender e vivenciar a fé, seja 
no estudo em sala de aula ou em 
momentos de reflexão e espiritu-
alidade. Aqui temos espaço para 

dialogar em meio à pluralidade de 
pensamentos, e, a possibilidade 
de contato com outras áreas do 
conhecimento, tendo como base 
o Evangelho. É por esses e por 
outros motivos que queremos 
também incentivar novas pessoas 
a ingressarem no estudo da Teo-
logia, pois “A seara é grande, mas 
os trabalhadores são poucos” (Mt 
9.37b). É um caminho repleto de 
desafios e novas experiências, que 
gera crescimento pessoal, espiri-
tual e comunitário. 

Atualmente somos estudantes 
vindos de três Paróquias: Cunha 
Porã - Fabrício Wagner (9º se-
mestre) e Rubieli Luiza Dietrich 
(7º sem.); Mondaí - Mirian Bartz 
(1º sem.), Evandro (10º sem.) e 
Raquele J. W. Heuser (7º sem.); 
Palmitos - Adriana Aline Konig 
(5º sem.). Esperamos que, em 
breve, possamos ter novos e no-
vas estudantes conosco. 

Agradecimento estudantes 
de Teologia Faculdades EST
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Quando se batiza uma 
criança, em meio à alegria e a 
gratidão, talvez surja a pergun-
ta pelo futuro daquela criança. 
A única coisa que sabemos so-
bre isso é que a criança que será 
batizada, assim como nós, tam-
bém é um ser passageiro. Essa 
dura verdade nos faz pergun-
tar: que sentido tem essa vida 
transitória?

Essa pergunta pela razão 
de viver, em meio à ameaça e 
ao sofrimento, já mexia com o 
povo de Deus, enquanto sofria 
no cativeiro da Babilônia. E 
Deus ouviu o clamor do povo. 
Mandou-lhe dizer pelo profeta 
Isaías, conforme está escrito 
em Isaías 43.l:

“Mas agora, povo de Israel, 
O Senhor Deus, que o criou, 
diz: ‘Não tenha medo, pois eu 
o salvarei, eu o chamei pelo seu 
nome, e você é meu’”.

1. Eu te criei e te formei, 
diz o Senhor. Não é por acaso, 
acidente ou destino que você e 
eu estamos neste mundo. Deus 
nos criou. Ele nos formou e 
moldou com dedicação e amor, 
assim como um escultor dá 
forma à imagem criada em sua 
mente e em seu coração. Somos 
um pensamento vivo do pró-
prio Deus.

2. Ele nos diz: Não temas! 
Não tenha medo do futuro in-
certo. Não te criei para te agar-
rares em coisas ou pessoas que 
mais cedo ou mais tarde pas-
sam. Eu te criei para a espe-
rança que não morre. Eu sou o 
Eterno e não te abandono, não 
te frustro nem te deixo nunca. 
Mesmo que todos te abando-
nem, eu permaneço contigo. 
Mesmo que os outros se esque-
çam de ti, eu jamais me esque-
ço de ti.

3. Pois eu te remi!  Deus diz 
para o seu povo. Eu te libertei, 
te salvei. Estás lembrado, meu 
povo? Tu estavas sofrendo no 
cativeiro do Egito. Eu ouvi o teu 
clamor e te libertei da escravi-
dão e da morte. Eu te dei terra 
para viver. 

Assim Deus reaviva hoje a 
nossa memória. Lembra-nos de 
que Jesus morreu e ressuscitou 
por nós, para que tenhamos co-
munhão com Deus e o próximo 
e a esperança da nossa ressur-
reição para a vida eterna; que 
Jesus subiu ao céu para inter-
ceder por nós e para nos prepa-

rar lugar eterno. E ainda somos 
lembrados de que Deus nos dá 
o Espírito Santo, para conse-
guirmos crer nele e viver com 
ele e uns com os outros.

4. Eu te chamei pelo teu 
nome, tu és meu. No Batismo 
Deus disse para mim: Ettiene, 
eu te chamei pelo teu nome. 
Ofereci a ti tudo aquilo de que 
precisas para viver feliz, mor-
rer com esperança e ressuscitar 
para a vida eterna. Fiz tudo isso 
por ti, sem que o tivesses pedi-
do, merecido ou compreendi-
do. Comprometi-me contigo. 
Fiz um pacto contigo.

Mesmo que nos esqueça-
mos da promessa que Deus fez 
conosco, Ele não desfaz o seu 
pacto comigo e contigo. Ele nos 
possibilita um novo início. Essa 
é a grande oferta do Batismo 
que nos compromete!

A criança quando é batiza-
da, não compreende tudo isso. 
Mas os pais e os padrinhos, e 
a comunidade, compreendem, 
sim. Apesar de nossas falhas e 
limitações, Deus nos considera 
dignos de, em lugar da crian-
ça, aceitar a grande oferta ba-
tismal. Nós, por assim dizer, 
pegamos na mão estendida de 
Deus. Fazemos o pacto com ele. 
E assim comprometemo-nos 
com Deus, no sentido de viver 
com ele em sua comunidade. E 
a criança cresce num ambiente 
em que se pratica o amor a Deus 
e ao próximo. Pais e padrinhos 
e comunidade vivem do perdão. 
Intercedem pela criança e a en-
sinam a orar. Ouvem a palavra 
de Deus e contam histórias bí-
blicas para a criança.

Dessa forma, a bênção ba-
tismal se renova a cada novo 
dia na vida de cada um de nós. 
E já não é mais um evento que 
apenas aconteceu lá no passa-
do, e assim não devemos mais 
dizer “Eu fui batizado”, e sim 
como Martim Lutero: “Eu SOU 
batizado”, vivendo o batismo 
diariamente.

Deus te diz: Não temas, (seu 
nome) eu te remi, chamei-te 
pelo teu nome, tu és meu/mi-
nha.

Qual a data do seu batismo? 
Memorize, reflita, celebre e 
viva seu batismo!

Pa. Ettiene Cibele 
Mittanck

Erechim/RS

“Tu és meu”
Batismo – refletir, celebrar e viver 

Paróquia Evangélica de Erechim: 
O Culto de Ação de Graças na 
comunidade de Erechim, no dia 
11 de junho, foi uma celebração 

muito especial. Além de ser um culto todo 
voltado à gratidão à Deus por tudo o que re-
cebemos dele desde o último culto de Ação 
de Graças, tivemos celebração dos dois sa-
cramentos: Santa Ceia e Batismo. Para o 
momento do Batismo as crianças que esta-
vam no culto foram convidadas para virem 
próximo da pia batismal, e assim poderem 
ver de perto o batismo e também foram 
lembradas que elas também um dia, quan-
do pequenas foram batizadas, trazidas por 
seus pais e padrinhos. 

Neste dia o encontro do culto infantil 
não aconteceu em separado do culto da co-
munidade, eles ficaram no culto para par-
ticiparem de toda a celebração de Ação de 
Graças e o momento de trazer as ofertas 

para o altar.
Para a pregação as crianças foram convi-

dadas para virem ao altar e ouvir a mensa-
gem dali, esta que foi feita direcionada para 
as crianças, de forma encenada e com parti-
cipação das crianças. Após, todas cantaram 
fazendo gestos junto com a comunidade o 
hino “Damos graças ao Senhor”. Depois do 
culto houve um almoço de confraternização 
no pavilhão.

Experiências como estas, reavivam a 
comunidade e deixam marcas especiais na 
memória das crianças, e claro, dos adultos 
também, pois na linguagem para as crian-
ças todos compreendem! Deste modo pro-
curamos observar as palavras de Jesus: 
“Deixai vir a mim os pequeninos, não os 
embaraceis, porque dos tais é o reino de 
Deus” Marcos 10.14b

Pa. Ettiene Cibele Mittanck

Paróquia Evangélica de Maravi-
lha: As comunidades 
da Paróquia Evangé-
lica de Maravilha es-

tão recebendo visitas do Presbi-
tério que entregam uma muda de 
árvore para ser plantada como si-
nal visível da celebração dos 500 
anos da Reforma Protestante. 

O presidente destaca a impor-
tância de continuarmos compro-
metidos na busca pela orienta-
ção de Deus para a vida pessoal 
e comunitária e de testemunhar 
nossa fé baseada nos princípios 

bíblicos resgatados com a Reforma. 
Na caminhada como Igreja de Jesus 
Cristo mantemos comunhão, teste-
munho e solidariedade promovendo 
a justiça para que todos experimen-
tem a Graça de Deus.

As comunidades já visitadas ma-
nifestaram muita receptividade e 
gratidão por este tempo festivo de 
celebrar o Jubileu manifestando o 
compromisso de continuar fiel no 
sinalizar a Missão de Deus em nosso 
meio.

P. Ademir Maurilio Krug

Crianças participam da 
pregação em Erechim

Jubileu da Reforma Sinalizado 
nas comunidades
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No mês de julho comemoramos o dia 
do agricultor e da agricultora.

Profissão que encanta muitas 
pessoas e crianças, o ritual do plan-

tar, cuidar e colher, o brilho no olhar, a esperança 
e amor no coração.

Ouvir o cantar dos passarinhos e dos galos ao 
amanhecer, o cheiro de comida, o fogão a lenha, 
… esse sonho é acalentado por muitas pessoas que 
vivem nas cidades. Este viver no campo, sem cor-
rerias, sem stress,… em outras palavras, qualidade 
de vida.

Os agricultores e as agricultoras são os guar-
diões das sementes. Estas sementes são patrimônio 
dos povos a serviço da humanidade. 

Tem tarefa mais importante e bonita do que 
essa? Guardar as sementes, partilhar e multipli-
car? Cuidar da terra, da água e produzir alimentos 
saudáveis?

A semente é fonte de vida e a diversidade é a ga-
rantia da segurança e soberania alimentar e nutri-
cional. Sabemos que a diversidade é um elemento 
fundamental de todos os sistemas vivos para con-
seguir a sua estabilidade e a sua sustentabilidade.

Durante todos esses anos de atuação o CAPA 
busca na agricultura familiar e na agroecologia al-
ternativas para um desenvolvimento sustentável e 
o bem viver. Acreditamos na abundância deste pla-
neta para todos. Abundância de alimentos, espaço,  
vida, gerando renda e proporcionando um novo 
olhar sobre o sistema de produção, valorizando a 
sabedoria, as culturas locais e os hábitos alimen-
tares.

Gratidão é o que expressamos aos agricultores 
e agricultoras que produzem os alimentos que con-
sumimos. Gratidão pelo cuidado com a criação de 
Deus.

Parabéns!!!

Ingrid Margarete Giesel
Coordenadora CAPA Erexim

CONVERSANDO SOBRE 
AGROECOLOGIA

A Semana do 
Alimento Orgâ-
nico é uma ação 
coordenada pelo 

Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimen-
to, em parceria com outras 
organizações governamentais 
e organizações da socieda-
de civil, esta é a 13ª edição. 
A Campanha teve início na 
última semana de maio e se 
estende até maio de 2018.

Quem consome produ-

tos agroecológicos um dos 
motivos da escolha é o sabor. 
Alimentação com gostinho de 
infância: longe de lanchone-
tes, longe da industrialização, 
é comida típica, comida boa, 
comida de verdade. É comida 
produzida com responsabili-
dade e com justiça social. O 
alimento não é mercadoria e 
comer é um ato político.

A Semana do Alimen-
to Orgânico é promovida 
anualmente para fortalecer 

a campanha “Produto Orgâ-
nico, Melhor para a Vida”, 
e o tema deste ano é Você 
também faz parte desta rede! 
Ajude a garantir a qualidade 
orgânica!

As entidades que fazem 
parte do Núcleo de Agroe-
cologia realizaram diversas 
ações relacionadas a cons-
cientização e incentivo ao 
consumo dos alimentos 
orgânicos e agroecológicos 
na Região de Erexim. 

No dia 25 de 
maio foi 
r e a l i z a d o 
um diálogo 

na Feira Agroecológica 
que acontece nas quintas-
-feiras, à tarde, na Univer-
sidade Federal da Fron-
teira Sul (UFFS), onde a 
agricultora Idete Maria V. 
Sentcoski vende os seus 
produtos. Este espaço é 

uma iniciativa do Grupo 
de Estudos Interdisci-
plinar em Agroecologia 
(GAIA) – UFFS Campus 
Erexim.

Participaram desta 
atividade, Antônio Inácio 
Andrioli, Vice – Reitor da 
UFFS, Vitor Hugo Hollas e 
Deoner Zanatta pelo Cen-
tro de Apoio e Promoção 
da Agroecologia (CAPA).

No dia 31 de maio, na Câmara de 
Vereadores, foi realizada a “Roda 
de Diálogo - Alimentos Saudáveis 
para o Campo e a Cidade” com a 

participação Ulisses P. Mello (UFFS), Cláudia 
Petry (UPF) e Ingrid M. Giesel (CAPA). 

Hoje vivemos numa cultura de supermer-
cado em que tudo se encontra disponível e 
desconhecemos a época própria dos alimen-
tos, as condições em que foram produzidos e 
transportados e os perigos do uso dos agrotó-
xicos. 

A alimentação agroecológica, orgânica faz 
parte desta nova visão de mundo que tenta es-
tabelecer uma interconexão entre o respeito a 
todas as formas de vida, o sagrado, que é a própria 
natureza e a alimentação.

Comida Boa, comida de verdade, comida susten-

tável, é uma parceria muito bonita entre a cozinha, 
o compromisso com a produção local, a consciência 
ecológica, respeito ao meio ambiente e as gerações 
futuras.

Na tarde do dia 31 de maio foi realizada uma 
atividade em conjunto com as Pastoras Alice L. 
K. Griebeler e Ettiene C. Mittanck, na comuni-
dade da IECLB em Barra do Sarandi - município 
de Aratiba/RS. Nesta atividade estavam presen-
tes as mulheres da OASE, do Projeto Girassol e 
comunidade. A Tecnóloga em Agroecologia, Ju-
liana P. Vendrame, apresentou o tema Semen-
tes e foi relembrado as atividades realizadas no 
Projeto Girassol, a questão de gênero e o cuidado 
com as sementes. Em seguida foi trabalhado a 
importância das sementes, histórico da produ-
ção de sementes, a domesticação das sementes 
e seus centros de origem e a perda da biodiver-
sidade (erosão de espécies alimentares). Ao final 
da atividade foi realizado uma feira de sementes 
e mudas.

No dia 02 de junho foram realizadas duas ativi-
dades na Escola Estadual de Ensino Fundamental 
Rio Toldo - Getúlio Vargas/RS pela Juliana Paula 
Vendrame, Tecnóloga em Agroecologia, da equipe 
técnica do CAPA Erexim, sendo apresentado e dis-
cutido o tema Sementes, sua importância, história, 
domesticação, os centros de origem e a perda da bio-
diversidade, além das cores da nutrição saudável.

Ao final das duas atividades foi realizada uma 
feira de mudas e estacas, onde todos puderam tro-
car variedades de flores, folhagens, plantas medici-
nais e comestíveis não convencionais.

Conversa na Feira 
Agroecológica

Palestra sobre 
Sementes – OASE 
e Projeto Girassol

Palestra sobre 
Sementes na 
Escola do Rio Toldo

Semana do Alimento Orgânico

Roda de Diálogo – Alimentos 
Saudáveis para o Campo e a Cidade

Centro de Apoio e Promoção da Agroecologia
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ENCONTRO PAROQUIAL DA OASE
Paróquia Evangélica 

de Mondaí: No dia 20 
de maio, realizou-se o 
Encontro paroquial dos 

grupos de OASE da Paróquia Evan-
gélica de Mondaí. O encontro aconte-
ceu na comunidade de Mondaí, onde 
todas as mulheres foram calorosa-
mente recebidas com café. O progra-
ma iniciou com celebração conduzida 
pelo P. Cristian Donat. Na sequência 
a Diácona Cátia Berner, responsável 
pela formação no Sínodo Uruguai, fez 
a palestra que tinha como tema: “O 
Servir da OASE”. A partir do exemplo 
e testemunho de Jesus, conforme 
Mateus 20.28: “Porque até o Filho 
do Homem não veio para ser servi-
do, mas  para servir e dar a sua vida 

para salvar muita gente”, ela motivou 
as mulheres para o cuidado com o 
servir. Lembrou as palavras de Pablo 
Casals diz: “A capacidade de cuidar é 
o que dá a vida o seu mais profundo 
sentido e significado.” Por isso desa-
fiou para o cuidado de si mesmo, o 
cuidado do outro, o deixar-se cuidar 
e o cuidar da comunidade. Pois viver 
a missão de Deus é servir com com-
promisso e criatividade, fortalecendo 
a união encorajando para o bem e na 
vivência do cuidado.

Ao meio dia, foi servido o almoço. 
Na parte da tarde houve momento 
de convivência, avisos e encerrou 
com culto eucarístico. Agradecemos 
ao grupo de OASE de Mondaí, pela 
organização e acolhida.

Paróquia 
Evangélica de 
Concórdia: 
Realizou-se no 

dia 10 de junho o Encontro 
Paroquial da OASE com a 
participação dos grupos das 
comunidades de Concórdia, 
Lauro Müller, Linha União, 
Km 111, Lajeado Casagrande 
e Boa Esperança.

As palavras de abertura 
foram baseadas em Mateus 
6.33: “Buscai primeiro o 
Reino de Deus e a sua Justiça e as 
outras coisas vos serão acrescenta-
das”. Foi um dia de muito louvor e 
o palestrante foi o Miss. Alexsan-
dro Gonçalves Coelho da Paróquia 
de Luzerna que palestrou sobre o 
tema: Quem sou eu? Dinâmica: 
Comprimido para a fé.

Após o intervalo para o almoço, 
houve um momento para apre-
sentações artísticas e mais uma 
dinâmica. Logo em seguida deu-se  
início a Assembleia, onde foram 
escolhidas a nova Coordenadora e 
Vice Coordenadora para o próximo 
biênio, e foram eleitas a Sra. Rosa 
Giesel como Coordenadora e a Sra. 

Soldi Schneider 
Rossoni como vice 
coordenadora de-
vidamente instala-
das.

O encerramento, 
a oração final e a 
benção foram feitas 
pelo P. Gerson 
Maas.

Edila Laux 
Gross

Vice Coordenadora

Fonte JOREV LUTERANO. 
Junho 2017
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Cultos Ecumênicos 
em Concórdia

1. Leão – Rei da reu-
nião. Quando urra, todos 
participam. Os ratinhos 
tremem a sua frente. Não 
é agressivo. Está certo de 
sua superioridade. Boceja 
despreocupadamente, 
pacientemente, com as 
peraltices dos outros.
2. Hiena – Não tem 
opinião própria. Aprova 
sempre o leão. Sempre 
recorda o que o leão 
disse.
3. Tigre – É um leão 
ressentido por não ser 
reconhecido como rei 
pelo grupo. Fica de mau 
humor. Às vezes mais 
competente que o leão. É 
agressivo, irônico, irrita 
o grupo que o coloca na 
jaula, e não toma conhe-
cimento de sua presença.
4. Pavão – Mostra sem-
pre a sua cultura. Não se 
interessa pelo objetivo do 
grupo. Não perde ocasião 
de mostrar seus conhe-
cimentos. Preocupa-se 
sempre consigo mesmo.
5. Cobra – Envenena as 
relações. Sempre de bote 
armado. Ai de quem co-
mete uma asneira. Provo-
ca brigas e fica de fora.
6. Papagaio – Fala por 
todos os poros; comenta 
tudo. Fala alto, grita. Nin-
guém lhe dá importância, 
nem ele próprio. Sempre 
por fora do assunto.
7. Coruja – Não fala, 
presta muita atenção. 
Pisca quando não enten-
de. Assusta-se quando 
alguém a interpela. Pede 
desculpa quando inter-
vém.
8. Carcará – Não gosta 
de discussão. Irrita-se 
quando o grupo não pro-
gride. Quer decisões rápi-
das. Impaciente, levanta 
mas volta.
9. Macaco – Anedotei-
ro, espirituoso, bagun-
ceiro, inteligente e su-
perficial. Sempre faz rir; 
ninguém o leva a sério. 
Anima, mas termina irri-
tado. No fim está amuado 

e sem graça.
10. Gaivota – Voa pelo 
alto-abaixa, mas sobe 
logo. Vive solitária.
11. Cão – Inteligente, 
fareja tudo, mas ladra 
demais. Faz muito baru-
lho por pouco. Sempre 
vigilante para defender 
suas idéias.
12. Coelho – Simpático, 
ágil, pulador. Não tem 
planos. Não é conseqüen-
te. Encolhe-se quando os 
maiores aparecem.
13. Esquilo – Acanha-
do, fugido, embaraçado. 
Dificilmente participa. 
Quebra sozinho suas 
nozes. Se insistir muito, 
não volta.
14. Pomba – Fica ar-
rulhando com a compa-
nheira do lado. Só vive de 
par. Se a interpelam, voa 
e volta à companheira.
15. Aranha – É mestra 
em teia, onde se envol-
vem mosquitos e besou-
ros. Na discussão amarra 
um fio no outro. Não 
prepara plano, prepara 
armadilha.
16. Antílope – É arisco. 
Sempre farejando o ar 
para ver se não o querem 
pegar de surpresa. Está 
sempre de sobreaviso. 
Não acredita em nin-
guém.
17. Hipopótamo – Fica 
mergulhado no assunto. 
Não sae das discussões. 
Sempre mergulhado.
18. Ratinho – Nunca 
aparece, mas caminha 
entre todos. Rói as idéias. 
Passa pela platéia às 
carreiras.
19. Zebra – Em cada 
fase da discussão apre-
senta ponto de vista dife-
rente. Não sabe somar as 
idéias. É preto ou branco.
20. Camaleão – Está 
de acordo com todos. Vai 
para onde o leva o vento.
21. Coati – Fuçador. In-
tromete o nariz nas coisas 
com o objetivo de benefi-
ciar-se. Uma vez satisfei-
to, perde o interesse.

Paróquia Evangé-
lica de Arabutã: Com 
grande alegria o grupo da 
OASE de Arabutã recebeu 
a visita do grupo de Lage-
ado Paulino, paróquia de 
Alto Bela Vista, no dia 17 

de maio.  Esta foi uma 
tarde muito abençoada, 
de encontros e reen-
contros, trouxe-nos a 
mensagem o Pastor Ru-
berval Kirst,  após uma 
linda encenação do 
grupo de irmãs de La-
geado Paulino. Agrade-
cemos a Deus a oportu-
nidade e ao grupo que 
aceitou nosso singelo  
convite. Segundo Sl. 
133.1 “ Como é bom 
e agradável viverem 
unidos os irmãos”.

Paróquia Evan-
gélica de Concór-
dia: O CONIC Con-
córdia continua tendo 
suas reuniões mensais 
e sempre se ocupa em 
diversas celebrações 
durante o ano desde 
cultos de formatu-
ra, Dia Mundial de 
Oração e em especial  
durante a Semana de 
Oração pela Unidade 
dos Cristãos.

Visita do grupo da OASE de Lageado Paulino, Alto Bela Vista ao grupo de Arabutã

O JOGO DA BICHARADA

Tipos de liderança
OASE DE ARABUTÃ RECEBE VISITA

Paróquia Evangélica 
de Arabutã: Realizou-se no  
dia 17 de junho o seminário  
de presbíteros  com o Pastor 
Valter Schmidt.  Contamos 
com a presença de um grande 

numero de líderes, onde o 
Pastor Valter abordou o tema 
: Ética e Confessionalidade.  
Presbítero é pessoa disposta e 
pronta para trabalhar. Isso é 
dom recebido de Deus . Preci-

sa se qualificar, aprofundar 
e estar em constante aper-
feiçoamento. Quem pode ser 
então presbítero? Membro 
ativo, participante e convicto 
de sua confessionalidade.  
A obra é de Cristo, mas ele 
precisa de líderes que obser-
vem os princípios cristãos 
e a  identidade luterana. 
Motivando o grupo a cami-
nhar a partir dos princípios 
bíblicos, vivendo sua  fé ,  no 
serviço do Senhor, conforme 
o dom que cada um recebeu. 
Ser líder é ter compromisso 

com a obra .A partir do tex-
to de Lc. 10. 28, no serviço 
do amor ao próximo, “Jesus 
disse: você respondeu correta-
mente. Faça isso e viverá”.

Seminário de presbítertos

LIDERANÇAS SE REÚNEM EM ARABUTÃ

FÁBULA



14

Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil, nº 60 - Edição Agosto 2017 - Ano XV

Paróquia Evangélica de Chapecó: 
Em 18 de fevereiro de 1967 uniram-se em 
matrimônio Dealmo Auler e Alma Ribei-

ro Auler. Os 50 anos desta união foram 
celebrados com culto de ação de graças 
e renovação dos votos matrimoniais na 

comunidade de Chapecó-SC. O casal tem 
uma filha, Sueli e dois filhos, Sadi e Sede-

nir. Sadi se uniu com Daniela e destes nas-
ceram os netos do casal jubilar, Leonardo 

e Gustavo. Sedenir uniu-se com Daiane 
e destes nasceu a neta Isadora. Dealmo e 

Alma agradecem a Deus pela família cons-
tituída e por incontáveis bênçãos recebidas 

nestes 50 anos de união.

Paróquia Evangélica de Cunha Porã: 
No último dia 04 de março o casal Hel-
muth Haupt e Lori Fassbinder Haupt 
comemoraram Bodas de Diamante. São 
membros na comunidade de Cambará, 
pertencente a Paróquia Evangélica de 
Cunha Porã. A celebração foi um mo-
mento especial de reunir familiares e 
amigos para agradecer a Deus. Deseja-
mos que Deus continue abençoando o 
casal.

Helmi Staudt nasc. Dietrich  e 
Bruno Schäfer se encontraram e 
no distante 27.05.1992 se uniram 
pela disposição do “Sim, com o 
auxílio de Deus”. De lá para cá se 
foram 25 anos de uma bela convi-
vência e amizade, mesmo  e ape-
sar de... “O Senhor é o meu Pas-
tor, nada me faltará” Salmo 23,1 
Palavra que nos tem orientado e 
em cada manhã no Devocional 
do Semente de Esperança e ou do 
Castelo Forte, regado ao gostoso 
chimarrão temos procurado descobrir e 
redescobrir. Agradecemos cada um e cada 
uma que veio nos abraçar e lembrar esta 
data para a serviçal liderança da OASE e 
Grupo de Idosos - Helmi e do Marcenei-
ro e Artesão em Madeira - tantas vezes 
presbítero na Paróquia, Comunidade e 
Escola Duque de Caxias - Bruno. As filhas, 

o Genro, os netos e a neta - rodeados por 
muitas amigas e muitos amigos fizeram o 
espaço do CEFAPP se tornar pequeno para 
marcar esta data significativa e inédita: 
Bodas de Prata de um jovem de 83 anos 
e duma jovem com 67. Deus seja louvado 
pelos muitos sinais e de muita gratidão.

P. Nilo e Edla Kolling

Bodas de Prata
A Estrada da Vida assim desejou que

Bodas de Ouro

Bodas de Diamante

TEMA DO ANO

Reforma Luterana em 
constante Reforma

Passaram 500 anos de constantes 
Reformas. Lutero foi ousado e teve 
muita coragem. Teve também pessoas 
que acreditaram em suas Teses e cola-

boraram para que a Igreja percebesse que era ne-
cessário fazer acertos. Agora estamos iniciando 
outros 500 anos! O que queremos e desejamos 
neste novo caminhar? Muito já foi dito e muitas 
mudanças aconteceram! Neste ir e vir, percebe-
mos alegrias, ouvimos relatos de luta e coragem, 
de esperança e fé. 

Nos próximos 500 anos, a caminhada será de 
mais conhecimento da doutrina e da estrutura 
da Igreja. Será tempo de nos reconhecermos 
cada vez mais como verdadeiro Corpo de Cris-
to. Será tempo de ser Igreja, compreendendo e 
aceitando as diferenças, reconhecendo verdadei-
ramente que somos pessoas criadas à imagem e 
semelhança de Deus, deixando de lado qualquer 
preconceito. 

Como Igreja sempre em Reforma, temos o de-
safio de ser Igreja com novos ideais, tendo sem-
pre como centro o Evangelho de Jesus Cristo e 
os princípios da confessionalidade luterana. Por 
sermos uma Igreja da Palavra, temos que bus-
car o estudo bíblico, o aprofundamento bíblico 
teológico. Percebo a vontade de fazer esta Igreja 
se mover, andar. 

Percebo o desejo que todas as pessoas sejam 
incluídas, o desejo de ver mais pessoas se enga-
jando na caminhada. Queremos uma Igreja para 
todas as fases da vida. Queremos que ela faça 
parte do cotidiano das famílias, das Comunida-
des e da sociedade. 

Olhamos para frente como um futuro pro-
missor, esperando ser luz para este mundo, 
com muito mais amor e cuidado com Criação de 
Deus. Lutero primou por uma boa educação. Que 
isto também seja o nosso ponto alto: dar conti-
nuidade a este legado de Lutero. 

Assim, quero que o nosso bondoso Deus nos 
use como seus discípulos e suas discípulas na 
grande Seara do Senhor. Temos muito por fazer. 
Sejamos pessoas corajosas, como foi Lutero. Se-
jamos pessoas unidas na fé, para continuarmos 
firmes na Reforma!

Profa. Ledy Zimmermann
JOREV LUTERANO

Edição Junho – 2017

A Palavra bem pode 
existir sem a Igreja, mas 

a Igreja não 
existe sem a Palavra

Martim Lutero
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Paróquia Evangélica de 
Arabutã: Este foi o tema de 
um seminário de três pales-
tras, que o grupo de casais 
reencontristas de Arabutã 
promoveu nos dias 05 à a 07 
de maio com o Pastor  Darcy 
Hugo Brandt e sua esposa 
Helga Maria Brandt. Estes 
com muito dinamismo abor-
daram temas referentes ao 
contexto em que as famílias 

se inserem nesta sociedade de 
consumo, individualismo, tec-
nologias e ganância. Fases do 
casamento, questionamentos 
e desafios, ainda é necessário 
investir em relacionamentos, 
buscar e oferecer perdão, ser 
criativos e fundamentar nosso 
matrimônio nos princípios 
Cristãos contidos na palavra 
de Deus. “E conhecerão a ver-
dade , e a verdade vos liberta-
rá.” Jo. 8. 32

Coordenação dos casais 
Reencontristas de Arabutã.

Paróquia Evangélica de Mondaí: 
No mês em que se festeja o dia dos 
namorados, a paróquia 
Evangélica de Mondaí 

celebra cultos para casais. Estes são 
organizados e preparados pelos ca-
sais reencontristas e celebrados pelo 
P. Cristian Donat. Este ano os cultos 
foram nos dias 17 de junho em Mon-
daí e 24 de junho em Iporã do Oeste. 

O tema abordado teve como base 
o poema do amor de 1º Coríntios 13. 
O objetivo é refletir sobre o matri-
mônio e a família. Neste ano a ênfase 

foi as diferentes formas de relaciona-
mento: independência, dependência e 
interdependência. Deus não quer que o 
casal viva apenas debaixo de um mesmo 
teto. Mas que faça da casa um lar. Isso 
é possível onde se experimenta o amor 
e o cuidado de Deus e que capacita para 
fazer esta experiência na relação matri-
monial.

Todos os casais fizeram a renova-
ção dos votos matrimoniais, que foi o 
momento mais significativo.  Após a 
celebração, os casais de Mondaí fizeram 
o sorteio de uma rifa e em Iporã ofere-
ceram um lanche e assim propiciaram 

um momento de comunhão e partilha.

P. Darcy Hugo Brandt e Helga Maria Brandt

Grupo de louvor Amigos de Cristo, Arabutã.

Indivíduo chegou aos 45 anos de idade go-
zando de relativa saúde. Tudo o mais ia razoavel-
mente bem, até que, de repente, notou que seus 
cabelos começaram a cair. Um a um foi perden-
do. Cada vez mais caía, cada vez menos cabelos 
na cabeça tinha. Até que ficou com apenas um 
único fio de cabelo bem no meio da cabeça. O 
remanescente do que antes havia sido uma bela e 
imponente cabeleira.

Começou então, um processo de tratamen-
to especializado: Massagens diárias com óleos 
importados. Remédios renovadores de células 
capilares. Shampoos especiais e banhos diá-
rios. Quando um belo dia ele acorda, se olha no 
espelho e nota que seu último fio de cabelo havia 
caído. Desesperado, chorando, gritando e em 
completo pânico ele entra no quarto, acorda a 
esposa e dá o veredicto:

- Querida. Fiquei careca!

É inegável reconhecer que a família como ins-
tituição vive uma crise sem precedentes nos dias 
de hoje. Perdeu seu significado, sentido e valores. 
Não tem sido mais reconhecida como referência.

Os jovens tem medo de casar. Os consultórios 
de médicos, psicólogos e advogados estão reple-
tos de famílias desestruturadas. 

A questão central é: a família se desinte-
gra não porque o último fio de cabelo cai. Mas 
porque se esquece e se negligenciam os valores 
realmente importantes na caminhada do casal.

Ou esperamos que o último fio de cabelo caia, 
e seja decretada a falência definitiva da família... 
ou então tomamos uma atitude com o objetivo 
de restaurar e renovar o compromisso de viver 
juntos até que a morte nos separe.

Foi Deus quem inventou o casamento. A 
família é um projeto que nasceu no coração de 
Deus. Existe para ser algo bonito, prazeroso. 
Para ser bênção. Todo casamento começa com 
duas pessoas de mãos dadas. Olhando de frente 
um para o outro. Tudo parece tão bonito e con-
vidativo. Tão fácil e simples. Simples de resolver, 
de conseguir e de administrar. 

Contudo, com o passar dos anos as dificulda-
des e problemas começam a aparecer. As dife-
renças se tornam mais e mais fortes fazendo com 
que o sonho, que antes era bonito, se torne em 
um pesadelo. O que era para ser bênção, torna-se 
algo maldito. O que era para ser uma parábola 
do céu, torna-se uma parábola do inferno.

Pois as nossas diferenças aparecem. Mais 
cedo ou mais tarde elas se manifestam e se 
evidenciam. E se as nossas diferenças não são 
trabalhadas logo, o último fio de cabelo que sus-
tenta o casamento cai e então se percebe que não 
há mais condições de convívio. 

Neste momento casal só tem duas alternati-
vas:

 - ou se resigna e espera pacientemente o 
fim de tudo...

 - ou investe na transformação e renova-
ção do casamento

Querido leitor! Escolha o caminho da trans-
formação. Escolha o caminho da vida. Escolha o 
caminho da bênção. Escolha o caminho com Je-
sus, mesmo que exija mais dedicação e esforço. 
Pois a promessa bíblica é verdadeira: “Creia no 
Senhor Jesus e serás salvo. Tu e tua casa!” (Atos 
16.31)

Pastor Leandro Daniel Ristow

Transformando 
FamíliasFamília: 

Um aprendizado sem fim

Culto para casais

Culto em Mondaí

Culto em Iporã
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No dia 10 de 
junho de 2017, 
realizou-se na 
Comunidade 

de Chapecó o  tradicional 
Encontro dos Namorados, 
dos Casais Reencontristas 
do Sinodo Uruguai, em 
comemoração ao “Dia dos 
Namorados”.

O tema do culto teve 
como base o poema do amor 
de 1ª coríntios 13. A Vice- 
Pastora Sinodal  Pa. Mônica 
Dahlke fez uma bela pre-
gação. Falou com coração  
e emoção tocando a todos 
presentes ao encontro. Os 
pastores que auxiliaram na 
celebração foram ótimos.

Parabenizamos o grupo 
de Chapecó pelo empenho 
e organização. Tudo estava 
perfeito! A acolhida, a orna-
mentação, o jantar maravi-
lhoso, boa música, ambiente 
aconchegante e bela deco-
ração com flores “ amor-
-perfeito”. Temos certeza 
que todos que lá estiveram 

sentiram-se em casa. 
Agradecemos o grupo 

dos Reencontristas de Cha-
pecó, aos pastores, todos 
os casais presentes e seus 
coordenadores pelo  sucesso 
do encontro. No próximo 
ano é a vez de Erval Seco, 
que esperam a presença de 
todos.

Aproveitamos este espa-
ço para convidar a todos os 
grupos de Reencontristas 
para prestigiarem este even-
to. Ele faz parte do trabalho 
com casais, criado pelo P. 
Orlando Kail.

O encontro é sempre 
planejado  e preparado com 
dedicação e  carinho  pelo 
grupo anfitrião, sentindo-se 
sempre honrados com a 
presença se todos. Ele  é um 
momento de confraterniza-
ção não só entre os grupos, 
mas sim entre cada grupo 
e entre os casais reencon-
trista.

A Coordenação Sinodal

Nos dias 17 e 24 de 
junho mais de 
140 lideranças e 
ministros/as do 

Sínodo Uruguai, participaram de 
mais uma etapa de formação e 
capacitação sobre o planejamen-
to estratégico. Com assessoria da 
Secretaria Geral da IECLB com 
o Pastor Leonídio Gaede, no dia 
17, e Pastor Altemir Labes, no 
dia 24 de junho. Em ambos os 
encontros foi trabalhado o PAMI 
(Plano de Ação Missionária da 
IECLB), com ênfase nos quatro 
eixos: evangelização, comunhão, 
liturgia e diaconia e os eixos 
transversais: formação, sustenta-
bilidade e comunicação. 

Além disso, um apanha-

do histórico sobre o estudo e 
organização do PAMI, até o 
material que temos hoje, que foi 
distribuído e disponibilizado para 
todas as lideranças e paróquias. 
As lideranças foram motivadas 
a se reunir em comunidade para 
avaliar e organizar suas ativida-
des e planejamento estratégico 
missionário. 

Na oportunidade foi aborda-
do a importância do planejamen-
to com a missão da igreja, quais 
tarefas são possíveis, o que ainda 
precisa ser alcançado. Diálogo 
em grupo sobre a importância de 
planejar as atividades. 

Muitas são as perguntas e dú-
vidas de presbíteros e presbíteras 
em sua liderança. Na Bíblia en-

contramos respostas para muitos 
destes questionamentos. Liderar 
é influenciar, inspirar e mover as 
pessoas à ação como resposta de 
gratidão e fé em Deus. É reunir 
pessoas num serviço de coope-
ração. É valorizar o grupo ou 
equipe, possibilitando que outras 
pessoas desenvolvam seus dons. 
Como está escrito em 1 Pedro 
4.10: “Como bons administrado-
res da multiforme graça de Deus, 
cada um coloque à disposição dos 
outros o dom que recebeu”.

Pela Formação e Diaco-
nia Sínodo Uruguai – IECLB

Diácona Cátia Patrícia 
Berner

O projeto Semean-
do Esperança da 
Pastoral Popular 
Luterana em con-

junto com o Núcleo das Águas 
promoveu um retiro de formação 
de jovens e confirmandos nos 
dias 24 e 25 de junho no CEFAPP 
em Palmitos. Este encontro 
integrou a estratégia da JE do 
Sínodo Uruguai de Formação 
de Lideranças. Pautados pela 
temática do tema e lema do ano, 
especialmente no que tange à 
ética luterana; buscamos integrar 
os jovens à caminhada da JE. 
Os jovens foram motivados por 
Cleumar Bauer, presidente da JE 
Sinodal, a continuar sua cami-
nhada na Igreja; por meio do 
trabalho com jovens.

O encontro foi na verdade 
uma enorme salada de frutas 
que contou com a revisão de 
conteúdos, feita pelo Pastor 

Jeferson Rusch; 
com a Palestra 
sobre o Tema do 
Ano, feita pelo 
Diácono Dirceu 
Quinot; com a 
reflexão sobre a 
história e cami-
nhada da Igreja, 
desenvolvida 
pelo Catequista 
Nilo Bidone 

Kolling e com a coordenação do 
Pastor Marcos Cesar Sander, pelo 
projeto da PPL. Ao final refleti-
mos sobre o que nos move, sobre 
o que é estar em Cristo e sobre 
qual é o sentido de nossa exis-
tência enquanto jovens cristãos 
e cristãs. Nosso jeito de ser está 
pautado por uma ética que nos 
diferencia em meio à sociedade; 
e nos leva a semear a justiça da 
fé (Cf. Rm 1.17). Nesse sentido, a 
salada de frutas ficou uma delícia 
e cada sabor se diferenciou e se 
uniu para dar muito gosto à vida 
da nossa galerinha.

Dinâmicas, 
brincadeiras, ora-
ção e  muito louvor 
foram a marca de 
nosso encontro que 
juntou mais de 150  
participantes. Cada 
paróquia cooperou 

para que o evento acontecesse 
a contento. Os jovens confir-
mandos puderam experimentar 
o churrasco de pão, assado na 
fogueira da celebração noturna. 
Contudo, o forte de uma noite 
muito agradável foi o papo sobre 
JE nas paróquias, Sínodo ESJ, 
Acampamento Repartir Juntos 
- ARJ - (intersinodal) e sobre o 
CONGRENAJE (nacional).

Agradecemos ao pastor João 
Willig e a todos os orientadores 
que auxiliaram nos trabalhos, aos 
voluntários, a juventude de Lajú 
- pelo louvor inicial - e a Juven-
tude de Palmitos por auxiliar, no 
louvor e na logística de todo o 
encontro. Um agradecimento es-
pecial aos pais de todos os jovens 
que estavam presentes e muito 
auxiliaram para que o encontro 
fosse exitoso.

Coordenação do Projeto 
Semeando Esperança 

no Núcleo das Águas - PPL

ENCONTRO DOS 
NAMORADOS 
DOS CASAIS 

REENCONTRISTAS

Seminário de Formação de 
Lideranças no Sínodo Uruguai

Retiro de Jovens e Confirman-
dos - Núcleo das Águas


